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O fim do ano é um momento no qual muitos executivos desaceleram 
o passo - as decisões mais importantes ficam para o próximo ano, o 
planejamento estratégico já está estruturado e a equação entre erros e 
acertos do período está perto de ser solucionada.       

Executivos: como encerrar o ano em alta 
performance e se preparar para 2025

A busca por presentes e a época de convenções comemorativas 
transformam as festas de fim de ano em datas extremamente comerciais. 
Conforme o Instituto para o Desenvolvimento do Varejo, o segundo 
semestre do ano pode ter um aumento de 7% nas vendas.      

Natal e Ano Novo: marcados pelas 
fraudes e crimes financeiros

O ano de 2025 se aproxima, e os empresários começam a buscar 
formas de acelerar o crescimento de seus negócios em meio a rápidas 
mudanças de mercado.       

2025 um ano promissor para empresas 
bem preparadas

A Previdência Social brasileira tem desempenhado, ao longo das déca-
das, um papel vital na sustentação econômica e social do país.         

Os desafios e perspectivas para a  
Previdência Social em 2025

O score tradicional de crédito 
é uma pontuação atribuída às 
pessoas ou empresas que reflete 
a probabilidade delas pagarem 
suas dívidas em dia. 

Essa pontuação pode variar a depender 
da empresa de score, como o SPC e a 

Serasa. Alguns aspectos principais sobre o 
score de crédito são o conceito de pontu-
ação e os fatores que influenciam o score:

Pontuação - O score de crédito normal-
mente varia de 0 a 1.000 (ou de 0 a 850, 
dependendo do país e da metodologia). 
Quanto maior o score, menor o risco que a 
pessoa ou empresa apresenta para o credor. 

Fatores que influenciam o score:
• Histórico de pagamento: Pagar suas 

contas (como cartão de crédito, conta 
de telefone, energia, financiamentos, 
etc.) em dia aumenta o score. 

• Dívidas pendentes: Ter muitas dívi-
das abertas pode reduzir a pontuação. 
Por mais que você esteja pagando as 
dívidas em dia, ter muitas dívidas pode 
ser visto como um sinal de falta de 
controle financeiro.

• Tempo de uso do crédito: Quanto 
mais tempo você tem crédito no merca-
do e cumpre com os pagamentos, mais 
confiável você pode ser considerado. 

• Consulta de crédito: Muitas con-
sultas ao seu histórico de crédito em 
um curto período podem diminuir 
sua pontuação. Isso acontece porque 
cria-se um alerta que talvez a pessoa 
ou empresa esteja em má situação 
financeira no momento e saiba que o 
histórico vai sofrer mudanças. 

Mas você pode se perguntar, pra que 
serve essa pontuação? Eu nunca vou pedir 
um empréstimo, preciso de um score de 
crédito bom? Se eu quase não uso bancos, 
e não tenho nenhum tipo de financiamento, 
eu tenho um score de crédito? A pontuação 
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do score de crédito serve como guia para 
uma empresa oferecer um serviço. 

Seu score de crédito pode ser visto por 
essas empresas quando você vai fazer 
matrícula na escola de seu filho, quando 
você assina um novo plano de saúde ou 
telefone, quando vai pedir um cartão de 
crédito do supermercado, ou até na sua 
conta bancária digital que você usa apenas 
para fazer pix. No dia a dia, o score de 
crédito está sendo utilizado. 

Baseado em sua pontuação, a empresa 
vai decidir se oferece o serviço ou não e a 
que custo. Por isso, é muito importante ter 
um bom score de crédito. Mesmo que você 
não tenha interesse em um empréstimo 
hoje, amanhã você pode querer comprar 
uma moto, alugar uma casa, fazer matrí-
cula em um curso, mudar de operadora 
de telefone. A última coisa que você quer 
no seu caminho te atrapalhando é ter um 
baixo score de crédito. 

Por outro lado, se você quase não usa 
bancos e não tem contas em seu nome, 
provavelmente você tem um score tradi-
cional de crédito baixo, não porque você é 

Livros em 
Revista

Por Ralph Peter

Literatura

   
Leia na página 4

O que é um score de crédito  
e para que ele serve?

UFSCar aposta na inovação e na aproximação 
com o setor industrial

@O Programa de Mestrado e Doutorado Acadêmico para Inovação 
(MAI/DAI), financiado pelo CNPq, tem sido bem-sucedido na 

missão de promover a aproximação entre a Universidade e o setor 
industrial, na avaliação de gestores e ex-bolsistas da Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar). Contemplada com 169 bolsas nos 
últimos anos, a UFSCar contou com 32 empresas parceiras no de-
senvolvimento de 51 projetos. Uma avaliação do Programa realizada 
pela Agência de Inovação (AIn) da Universidade foi o principal tema 
da edição especial do "Ain Conecta 15 Anos da Agência de Inovação 
da UFSCar", que aconteceu dia 29 de novembro, no Centro de Pes-
quisas em Materiais Avançados e Energia (CPqMAE) da Instituição. 
O evento contou com a apresentação do balanço dos resultados da 
participação da UFSCar em quatro chamadas do Programa (https://
www.ufscar.br/).     Leia a coluna completa na página 2

Imagem: DivulgaçãoNews@TI

Negócios em Pauta

TCP recebe primeiro navio a utilizar novo 
calado máximo de 12,60 metros

A TCP, empresa que administra o Terminal de Contêineres de Para-
naguá, recebeu em seu cais o navio San Marco Maersk. Com 333 metros 
de comprimento (LOA), 48 metros de largura (boca) e capacidade para 
transportar 9.669 TEUs (contêiner de 20 pés), esta é a primeira embar-
cação a utilizar o novo calado operacional máximo de 12,60 metros. A 
ampliação do calado (profundidade entre o ponto mais baixo da quilha 
de uma embarcação e a linha da água), de 12,10 metros para 12,60 
metros, traz benefícios diretos para a navegação. Estima-se que, com 
50 centímetros a mais de calado, aproximadamente 400 TEUs adicionais 
de contêineres cheios podem ser transportados por navio.    Leia 
a coluna completa na página 3

Foto: TCP/Divulgação

um mau pagador, mas porque não há dados 
suficientes para criar uma pontuação de 
crédito boa. Por este motivo há também o 
score alternativo de crédito, que vai além 
de dados financeiros. 

Estes scores alternativos conseguem 
assim ser mais inclusivos, pois olham 
igualmente para todas as pessoas indepen-
dentemente de renda. Em resumo, o score 
de crédito é uma ferramenta essencial 
para medir a confiabilidade financeira de 
indivíduos e empresas, impactando diver-
sas áreas do dia a dia, mesmo para quem 
não utiliza ativamente serviços bancários 
ou de crédito. 

Manter uma boa pontuação pode abrir 
portas para melhores condições em servi-
ços como planos de saúde, financiamentos 
e até inscrições escolares, além de evitar 
complicações futuras ao acessar esses 
recursos. Por isso, é importante cuidar do 
seu score de crédito, não apenas pensando 
em empréstimos, mas também em todas as 
interações financeiras que possam surgir 
no futuro.

(Fonte: Rafa Cavalcanti é cofundadora  
e CEO da CloQ - https://cloq.com.br/).

TENDÊNCIAS 
EM FRAUDES 

PARA 2025 E O 
FUTURO DOS 

GOLPES DIGITAIS
    Leia na página 8

Cobrança de pedágio 
nas rodovias

A partir do dia 1º de janeiro, o 
Vale-Pedágio Obrigatório deixará 
de ser emitido em formatos físicos, 
como cupons ou cartões, e passará 
a ser disponibilizado por meio 
de tags eletrônicas. A mudança, 
determinada pela  ANTT, objetiva 
padronizar o sistema de cobrança 
de pedágio em todas as rodovias 
do país.
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especializado em Direito Internacional e imigração, essa marca é ainda 
mais significativa por se tratar de um nicho pouco explorado. Com mais 
de 34 milhões de visualizações e 2 milhões de horas assistidas, o canal se 
tornou uma referência ao transformar temas complexos, como imigração 
e vistos, em informações acessíveis e úteis. Com 1.700 vídeos publica-
dos, o canal cresceu de forma consistente ao longo dos anos. Toledo 
conseguiu captar uma audiência fiel ao trazer clareza para processos 
que costumam gerar dúvidas e incertezas (https://www.youtube.com/
danieltoledoeassociados).

Skeelo se consolida como um dos maiores 
players do mercado

@Segundo o primeiro “Mapa da Indústria de Áudio em Língua 
Portuguesa”, da Dosdoce.com, o Brasil é o responsável por mais 

de 95% das vendas de audiobooks nos países de língua portuguesa. 
Esse número se deve, principalmente, à diversificação das fontes de 
receitas da indústria de áudio por meio de parcerias estratégicas e 
novos modelos de negócio, como o B2B2C. Dentro desse âmbito, o 

ricardosouza@netjen.com.br

Skeelo, plataforma e comunidade de leitura, vem se destacando ao 
registrar, só em 2024, 78 milhões de minutos consumidos no formato 
em seu aplicativo apenas em 2024 (https://skeelo.com/pt/).

Advogado brasileiro se aproxima dos 420 mil 
inscritos em nicho pouco explorado no YouTube

@Alcançar 420 mil inscritos no YouTube é um feito impressionante 
para qualquer criador de conteúdo. Para Daniel Toledo, advogado 
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OpiniãO
2025 será o ano da 

consolidação do 5G no Brasil

Estamos chegando ao 
fim de 2024, ano em 
que o 5G completou dois 
anos no Brasil. 

Hoje, o 5G está pre-
sente em quase 600 
municípios, sendo que 

a infraestrutura necessária 
já se estendeu a mais de 
800 cidades, contemplando 
mais de 60% da população. 
As projeções do governo 
federal são de que o 5G deve 
adicionar aproximadamente 
0,5% ao PIB do país ao ano, 
considerando o aumento de 
produtividade e as novas 
oportunidades de negócio 
em setores variados como 
indústria, saúde, educação, 
agricultura e logística. A par-
tir de 2025, assistiremos uma 
aceleração dos benefícios 
gerados pelo 5G, que após o 
período de implantação, vai 
se consolidar no país. 

Em média, a velocidade do 
5G no país está em torno de 450 
Mbps, o que coloca o Brasil em 
destaque em rankings sobre a 
eficiência das conexões. Mais 
do que a infraestrutura exis-
tente, a consistência do serviço 
será fundamental para que o 
5G realmente consiga entregar 
as vantagens prometidas para 
os diversos setores, especial-
mente em relação às novas 
tecnologias que dependem da 
alta velocidade contínua. 

A necessidade de constân-
cia se deve, sobretudo, à troca 
de informações entre máqui-
nas, por meio da Internet das 
Coisas (IoT). Estamos falando 
de equipamentos enviando 
dados entre si a todo o mo-
mento. Isso requer uma velo-
cidade de conexão elevada e 
ininterrupta para garantir que 
as informações sejam atuali-
zadas em tempo real. É isso 
que setores como indústria, 
agronegócio, logística e outros 
segmentos esperam obter do 
5G. Mais do que o aumento 
por si do volume de acessos de 
máquinas, é preciso garantir 
a sua qualidade. 

O combo de alta velocidade 
e baixa latência visa oferecer 
uma velocidade muito ele-
vada, que seria equivalente 
às de conexões físicas. É 
a partir da implementação 
progressiva do 5G no país 
que muitas tecnologias que 
são faladas atualmente po-
dem se consolidar, como a 
Inteligência Artificial, além 
da Internet das Coisas, que 
permitem mais automação, 
eficiência e avaliação de 
grandes volumes de dados 
para empresas de diversos 
segmentos econômicos . 

A necessidade de 
investimento em 
infraestrutura

O investimento em infraes-
trutura por parte das opera-
doras de telefonia móvel será 
determinante para garantir 
que a expansão do 5G cumpra 
os seus cronogramas e atinja 
os resultados esperados tanto 
pelas empresas quanto pelas 
pessoas físicas. Nesse con-
texto, a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) 
segue uma agenda para os 
próximos anos:

• Até julho de 2025, o foco 
está no atendimento dos 
municípios com população 
igual ou superior a 500 mil 
habitantes. Espera-se uma 
antena a cada 10 mil habi-
tantes;

• Até julho de 2026, o objetivo 
se volta às cidades com mais 
de 200 mil habitantes: uma 
antena para cada 15 mil 
pessoas;

• Até julho de 2027, o aten-
dimento será destinado a 
municípios com mais de 100 
mil habitantes, seguindo a 
proporção de uma antena a 
cada 15 mil pessoas;

• Até julho de 2029, 100% 
da população localizada em 
cidades com mais de 30 mil 
habitantes, mantendo o pa-
drão de uma antena a cada 
15 mil pessoas.

Nesse contexto, o 5G, de for-
ma gradativa, deve se estender 
para as cidades de maior para 
o menor porte – além, é claro, 
de regiões mais afastadas, caso 
de propriedades rurais. Para 
sentir este benefício, os smart-
phones e outros dispositivos 
conectados também devem 
contar com uma tecnologia 
condizente. Quanto mais de-
senvolvida a infraestrutura de 
um país, como um serviço de 
5G de alta velocidade e quali-
dade, mais desenvolvimento 
socioeconômico isso gera para 
o Brasil. Um financiamento 
mais elevado em infraestrutura 
é capaz de proporcionar, por 
exemplo, crescimento no nú-
mero de empregos e significar 
uma melhoria na qualidade de 
vida dos cidadãos. 

Além disso, o investimento 
na infraestrutura, como o 
serviço de telecomunicações, 
gera um ciclo virtuoso, pois um 
baixo estoque de infra consiste 
em um impeditivo para o pró-
prio crescimento do ambiente 
negócios. Quanto mais desen-
volvida a infraestrutura, mais 
capital será investido. Assim, 
a importância da implantação 
do 5G é indiscutível para a 
economia brasileira.

(*) Advogado e sócio do escritório 
Razuk Barreto Valiati.

Thiago Priess Valiati (*)

Os hábitos dos brasileiros nas 
compras pelo celular: nova pesquisa

Vivaldo José Breternitz (*)

Já se sabia que fazer compras através de 
apps ou sites acessados por celular, o 
chamado m-commerce, era comum para os 

brasileiros, independentemente da idade ou da 
classe social, mas a pesquisa mostra o aumento 
expressivo desse tipo de comércio. 

Dentre os que já experimentaram o m-com-
merce, 91% realizaram compras pelo smart-
phone nos últimos 30 dias, um aumento de 3 
pontos percentuais em relação a um ano atrás. 
A recorrência de uso desse canal está aumen-
tando: em um ano, passou de 6% para 8% os 
que compram por apps e sites móveis quase 
todo dia, e de 15% para 20% os que fazem isso 
algumas vezes por semana.

Livros, cosméticos e acessórios de moda estão 
entre as categorias de produtos que o brasileiro 
prefere comprar pelo smartphone, em vez de 
ir a uma loja física ou usar o computador. No 
caso de roupas e calçados há praticamente um 
empate técnico entre celular e loja física. 

Curiosamente, a compra em uma loja física 
é preferida pelo brasileiro quando se trata de 
itens recorrentes, como alimentos, produtos 
de limpeza, itens de higiene pessoal, remédios 
e ração para pets. 

Das categorias listadas na pesquisa, em ne-
nhuma delas o computador é o meio preferido 
para compras, o que reflete a relativamente 
baixa presença desse equipamento nas resi-
dências do país.

O preço é o melhor atributo na experiência 
de compra em apps e sites móveis, como dizem 
35% dos consumidores móveis brasileiros. 
Isso decorre, provavelmente, das inúmeras 
promoções e descontos oferecidos em apps 
de marketplaces. 

Veio a público a edição 2024 da pesquisa Panorama Mobile Time/Opinion Box sobre comércio e 
pagamentos móveis no Brasil.
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Porém, recortes por classe social e idade 
revelam realidades diferentes. Entre pessoas 
das classes A e B, por exemplo, a característica 
mais importante na experiência do m-commerce 
é a conveniência, dizem 29% delas, ante apenas 
13% dos brasileiros das classes D e E. 

A conveniência também é mais apreciada 
entre as pessoas mais velhas: 19% dos brasileiros 
com 50 anos ou mais indicam essa caracterís-
tica como a que mais gostam na experiência 
do m-commerce, ante 12% dos jovens entre 
16 e 29 anos. 

Quanto ao preço, 37% dos entrevistados que 
pertencem às classes C, D e E o indicam como 
aquilo que mais gostam nas compras em apps 
e sites móveis, contra 28% dos consumidores 
das classes A e B.

Por sua vez, o custo do frete é o maior vilão 
do comércio móvel brasileiro. Ele é apontado 
por 41% dos consumidores móveis nacionais 
como aquilo que menos gostam na experiência 
de compra em apps e sites móveis. É o campeão 
em todos os recortes sociodemográficos, seja 

por gênero, faixa etária ou classe social.
Quem mais se incomoda com a demora na 

entrega do m-commerce são os jovens de 16 
a 29 anos: 23% deles reclamam que isso é o 
que menos gostam quando compram por apps 
ou sites móveis. O percentual cai para 15% na 
faixa entre 30 e 49 anos, e diminui para 11% 
no grupo com 50 anos ou mais.

Os consumidores com maior poder aquisitivo 
(classes A e B) são os que mais se incomodam 
com a impossibilidade de tocar ou testar pro-
dutos no m-commerce:  33% deles dizem que 
isso é o que menos gostam na experiência de 
compra por apps ou sites, atrás apenas do custo 
do frete (38%). Entre consumidores da classe 
C, 26% reclamam de não poder tocar ou testar, 
e o percentual cai para 18% nas classes D e E.

A Shopee e o Mercado Livre continuam 
sendo os apps favoritos dos brasileiros para 
compras via smartphone. Ambos cresceram na 
preferência do consumidor nacional ao longo 
do último ano: a Shopee passou de 21% para 
25%, e o Mercado Livre, de 16% para 19%. Mas 
o maior crescimento foi da Amazon, que passou 
de 12% para 17%, e agora está na terceira po-
sição. WhatsApp e Americanas, que figuravam 
no ranking de 2023, não alcançaram o mínimo 
de 3% de citações nesta edição da pesquisa 
para serem incluídos.

Foram entrevistados 2.259 brasileiros com 16 
anos ou mais, que acessam a Internet e possuem 
smartphone, entre os dias 8 e 27 de novembro. 
A margem de erro é de 2,1 pontos percentuais.

O mundo do comércio realmente mudou 
muito nos últimos tempos.

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor, consultor e diretor do Fórum 

Brasileiro de Internet das Coisas – vjnitz@gmail.com.

  
Não é novidade que as empresas estão cada 

vez mais exigentes quanto às habilidades dos 
seus colaboradores. Embora o conhecimento 
técnico seja fundamental, as chamadas soft 
skills, ou habilidades interpessoais, estão 
se tornando um diferencial no mercado de 
trabalho. Essas competências, que incluem 
comunicação, empatia, liderança, capacidade 
de trabalhar em equipe e resolução de conflitos, 
são frequentemente apontadas como escassas 
entre os profissionais. Outro aspecto que mere-
ce destaque é o domínio de uma segunda língua. 
Ser fluente em inglês pode abrir portas visando 
uma carreira internacional, além de facilitar a 
comunicação com colegas de diferentes países 
e permitir o acesso a conteúdos especializados, 
como artigos, cursos e webinars, que muitas 
vezes estão disponíveis somente em uma 
linguagem universal. A fluência também con-
tribui para o desenvolvimento de uma rede de 
contatos global, essencial em muitas indústrias, 
especialmente em setores como tecnologia, 
comércio exterior e finanças.

No Brasil, apenas 5% das pessoas falam 
inglês. Desse número, só 1% são fluentes, 
de acordo com pesquisa do British Council 
e do Instituto de Pesquisa Data Popular. No 
mesmo estudo também foi levantado que 91% 
dos entrevistados consideram o idioma como 
a principal língua dos negócios. No entanto, 
pesquisas mostram que 50% da alta liderança 
brasileira não domina o idioma. 

Para solucionar o problema, algumas em-
presas com a EF Intercâmbios com mais de 
60 anos de experiência são especializadas no 
ensino de uma nova língua, além de contribuir 
para o desenvolvimento de habilidades aca-
dêmicas, culturais e emocionais que podem 
transformar a vida dos alunos. O aprendizado 
costuma ir além do conteúdo acadêmico, já 

Os benefícios do intercâmbio além do aprendizado acadêmico
nhecimento do inglês. A partir desse momento, o 
jovem começou a guardar uma reserva financeira 
dedicada ao sonho de estudar e conseguiu. 
"Com disciplina você consegue qualquer coisa; 
se você for dedicado, você consegue. Quando 
uma pessoa se disciplina, ela consegue executar. 
É uma questão de foco”, explica.

O jovem optou em viajar com a EF para 
a Nova Zelândia, na Oceania. A imersão na 
língua foi intensa. Ele se hospedou na casa 
de moradores locais, e as aulas na escola de 
idiomas eram de segunda a sexta-feira. A 
prática do idioma continuava na interação 
com os amigos de várias partes do mundo. 
Entre eles, alemães e sul-coreanos. 

Ao retornar ao Brasil, o desejo de Vitor 
era voltar aos estudos. As notas no Enem 
ajudaram a garantir bolsa de 50% no curso 
de administração em uma universidade par-
ticular. Apesar do desconto, o valor pesava 
no orçamento da família. O adolescente se 
inscreveu, então,  em processos de seleção de 
estágio. A familiaridade com o inglês foi fator 
decisivo para o bom desempenho nos testes 
seletivos. E no primeiro período de faculdade,  
ele foi selecionado. 

O estágio virou trabalho. Vitor foi contra-
tado pela empresa. O jovem não  parou mais 
de evoluir na fluência do inglês e na carreira 
profissional. O menino barrado nas viagens 
internacionais da escola por causa da dificul-
dade com o inglês se transformou em gerente 
comercial regional de uma marca francesa 
famosa de cosméticos, E, hoje, aos 33 anos, 
viaja pelo mundo administrando os negócios 
da multinacional em aeroportos e por conta 
dos compromissos com a empresa. "O que 
sempre foi um sonho se transformou em uma 
carreira", finaliza Vitor.  

que o intercâmbio é capaz de melhorar a baixa 
capacidade de soft skills, habilidades comporta-
mentais e socioemocionais fundamentais para 
a diferenciação no mercado de trabalho e nas 
relações interpessoais.

Ainda de acordo com uma pesquisa da 
Fundação Wadhwani, realizada com mais de 
200 empresas de diferentes países, em outu-
bro deste ano, as soft skills têm um peso de 
45% no processo de contratação, enquanto 
as habilidades técnicas correspondem a 55%. 
No Brasil, a comunicação é vista por 84% dos 
empregadores como a competência mais impor-
tante em um candidato, seguida por resiliência 
(44%), trabalho em equipe (40%), qualidade 
no atendimento ao cliente (32%) e liderança 
e responsabilidade (24%).

O depoimento do aluno Victor Michels evidencia 
tudo o que foi dito até aqui. Ele chegou perto de 
conquistar uma vaga em um projeto especial inter-
nacional, mas os planos foram abortados, porque 
ele não preenchia o quesito fundamental: o co-
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https://www.youtube.com/danieltoledoeassociados
https://skeelo.com/
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O termo “brain rot”, 
eleito pelo Dicionário 
de Oxford como a 
palavra do ano de 
2024, reflete uma 
preocupação social 
que deve ser tratada 
como um problema de 
saúde pública

As implicações são 
vastas: o futuro da 
aprendizagem, a ca-

pacidade de pensar critica-
mente e a formação de ci-
dadãos inteiros e engajados 
estão em jogo. As escolas, 
que deveriam ser santuários 
de aprendizado, frequente-
mente se transformam em 
ambientes sobrecarregados 
de informações superficiais 
e estímulos incessantes. 

Essa realidade resulta em 
uma geração que, mais do 
que nunca, se sente incapaz 
de se concentrar em tarefas 
significativas. A educação 
deve cultivar uma menta-
lidade crítica que permita 
reflexão e interpretação, 
formando indivíduos inte-
gralmente preparados para 
a vida.

Se considerarmos o brain 
rot como um reflexo da 
fraqueza da estrutura so-
cial, a questão se amplifica: 
estamos dando o exemplo? 
Se adultos e educadores su-

cumbem às mesmas distra-
ções digitais, como espera-
mos que as crianças e jovens 
desenvolvam resistência? A 
solução não está apenas nas 
iniciativas escolares, mas na 
responsabilidade coletiva 
em criar um ambiente que 
valorize a atenção plena e a 
aprendizagem significativa.

Iniciativas como projetos 
de mindfulness ou áreas 
livres de tecnologia, em-
bora necessárias, não são 
suficientes sem uma mu-
dança cultural mais ampla. 
Precisamos repensar o 
consumo de informação 
e valorizar o tempo e a 
atenção. Campanhas efe-
tivas que incentivem o uso 
responsável da tecnologia e 
promovam a saúde mental 
devem ser prioridade em 
todas as esferas da socieda-
de.  O desafio é imenso e a 
responsabilidade é coletiva.

Formar cidadãos cons-
cientes e proativos não é 
apenas a função da escola, 
mas de todos. A reflexão 
crítica é crucial: estaremos 
fazendo o suficiente para 
dar o exemplo? Somente 
assim poderemos iniciar a 
transformação necessária e 
evitar uma geração submis-
sa ao consumismo acelera-
do e refém da tecnologia.

(*) - É diretor executivo dos colégios 
da Rede Positivo.

www.netjen.com.br
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D - Combustíveis Sustentáveis
A Itaipu Binacional e a Petrobras assinaram um protocolo de inten-
ções para iniciar discussões sobre oportunidades de colaboração no 
desenvolvimento de tecnologias em áreas como energias renováveis, 
robótica e cibersegurança. O Itaipu Parquetec e o CIBiogás, institui-
ções ligadas a Itaipu e que promovem o desenvolvimento sustentável 
das cadeias de biogás, biometano, hidrogênio de baixo carbono e 
combustível sintético para aviação (SAF, na sigla em inglês) também 
fazem parte da parceria.

E - Aviação Civil
Com uma frota de 20.886 aeronaves, a aviação civil brasileira, que 
reúne a aviação comercial, aviação geral e a aviação experimental, 
deve fechar 2024 com 145 milhões de passageiros transportados, 
o que representaria a superação do recorde registrado em 2019, 
quando 142 milhões de pessoas voaram dentro do país ou em voos 
internacionais que partiram do Brasil. O dado consta da mais recente 
edição do Relatório de Demanda e Oferta da Agência Nacional de 
Aviação Civil.

F - Setor de Franchising
A melhora de indicadores econômicos, como a alta do índice de con-
fiança dos consumidores, do emprego e da massa salarial recorde, e 
a desaceleração da inflação (FGV) contribuíram para que o sistema 
de franquias registrasse um crescimento de 12,1% em sua receita 
no terceiro trimestre comparado a igual período do ano passado. É 
o que indica a pesquisa realizada pela Associação Brasileira de Fran-
chising. O faturamento passou de R$ 62,676 bilhões no período. Em 
12 meses, a variação foi de 14,4%, passando de R$ 231,584 bilhões 
para R$ 264,874 bilhões.

A - Movimento nas Estradas
Durante a celebração do Natal, a Agência de Transporte do Es-
tado de São Paulo (Artesp) estima que mais de 4,1 milhões de 
veículos deverão passar pelas rodovias concedidas em direção 
ao litoral e ao interior paulista. A contagem de saída da capital e 
da Grande São Paulo começa a partir desta segunda-feira (23). 
As concessionárias que fazem parte do Programa de Concessões 
Rodoviárias do Estado de São Paulo, sob a regulação da Agência, 
reforçarão suas equipes operacionais para que todos possam viajar 
com conforto e segurança.

B - Investimento na Educação
A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo receberá um inves-
timento recorde em 2025. De acordo com a Lei Orçamentária Anual, 
aprovada para o próximo ano, o governo estadual destinará R$ 32,8 
bilhões para aplicação em despesas correntes, programas da pasta 
e despesas pessoais – incluindo salários para professores. O valor é 
2,8% maior do que o repassado para este ano e 10,8% superior em 
relação ao montante de 2023. O aumento dos recursos para a rede 
estadual de ensino abrange um contingente de mais de 5 mil escolas, 
3 milhões de estudantes e 253 mil servidores ativos. 

C - Imóvel como Garantia
O Conselho Monetário Nacional regulamentou a utilização de imóvel 
como garantia em mais de uma operação de crédito imobiliário. O 
consumidor poderá dar um imóvel em garantia em várias operações 
de crédito simultâneas. Isso vale se o tomador tiver uma moradia 
extra, sendo proibida a inclusão do imóvel único como garantia de 
um empréstimo. Segundo o governo, essa vedação impede que uma 
família fique sem moradia e tenha o imóvel tomado se deixar de 
pagar uma dívida.

G - Seguros de Pessoas 
Ao longo dos dez primeiros meses de 2024, os seguros de pessoas arrecada-
ram R$ 60,3 bilhões em prêmios, um crescimento de 17,6% na comparação 
com o mesmo intervalo do ano passado. É o que destaca estudo elaborado 
pela Fenaprevi, com base nas informações da SUSEP. O estudo demonstrou 
que 28% do total arrecadado foi em seguro Prestamista, seguido por 24% 
no seguro de Vida Individual e 22% no Vida em grupo. Os ramos com as 
maiores altas foram o Vida individual (22,9%) e o Prestamista (22,5%), 
seguidas de perto pelo de Acidentes Pessoais (20,5%).

H - Mercado Financeiro
Nos dias 13 e 14 de fevereiro de 2025, o Expo Mag recebe a 8ª edição 
do Smart Summit, a maior feira de investimentos e negócios do Rio de 
Janeiro. Objetiva discutir as tendências do mercado financeiro, além de 
criar oportunidades de conexão e aprendizado. Deve contar com o pa-
trocínio de mais de 100 empresas, e reunir mais de 10.000 participantes. 
Abordará temas como investimentos alternativos, inovação, tecnologia, 
startups, criptoativos, mercado de luxo e as diferentes estratégias de 
alocação de acordo com a faixa etária dos investidores (https://www.
sympla.com.br/evento/smart-summit-2025/2431164). 

I - Programa de Estágio 
A Cielo, referência em soluções de pagamentos no país, está com inscri-
ções abertas até o dia 05 de janeiro para o 1º ciclo do Programa de Estágio 
2025. O programa tem como foco atrair estudantes de nível superior 
que possuam pelo menos um ano de curso em andamento e formação 
prevista para julho de 2026. Serão oferecidas mais de 40 vagas em áreas 
como Marketing, Financeiro, Tecnologia, Logística e Comercial, disponí-
veis para estudantes de formações acadêmicas variadas. As inscrições 
podem ser realizadas pelo site (https://programadeestagiocielo.gupy.io/.

J - Responsabilidade Social 
A Fundação Getulio Vargas (FGV), com apoio da Globo e da Aegea, lança 
a segunda edição do Prêmio FGV de Responsabilidade Social. A iniciativa 
busca selecionar boas práticas voltadas para a melhoria da qualidade de vida 
de pessoas e populações em vulnerabilidade social. Novos eixos temáticos 
foram adicionados para qualificação das práticas, são eles: educação; arte 
e cultura; esporte comunitário; saúde; meio ambiente e saneamento; e 
cultura e paz. Para consultar o edital e preencher o formulário de inscrição 
acesse: (https://premioresponsabilidadesocial.fgv.br/).

Tel: 3043-4171
www.netjen.com.br

Brain Rot: sintoma 
da falência social na 
educação moderna

Celso Hartmann (*)

Até agora, o exportador só recebia 
o benefício depois do embarque 
dos bens ou do faturamento dos 

serviços.

Por meio da equalização, o Tesouro 
Nacional cobre a diferença entre os 
juros de mercado e os juros subsidia-
dos oferecidos nas linhas de crédito 
subsidiado, como o Proex. Segundo o 
Ministério da Fazenda, a extensão da 
medida beneficiará os exportadores 
de pequeno e médio porte, que têm 
acesso restrito a outras fontes de 
financiamento antes do embarque 
das mercadorias vendidas ao exterior.

“Com a nova medida aprovada pelo 
CMN, os períodos de equalização ali-
nham-se à possibilidade de equalização 
prévia à exportação. A instituição desse 
tipo de financiamento é um importante 
instrumento para exportadores com 
acesso restrito a outras fontes de fi-
nanciamento na fase pré-embarque”, 
destacou o Ministério da Fazenda em 
nota.

CMN autoriza equalização do Proex 
no pré-embarque de exportações

A equalização de juros do Programa de Financiamento às Exportações (Proex) poderá beneficiar as 
exportações antes do embarque das mercadorias, decidiu na quinta-feira (19) o Conselho Monetário 
Nacional (CMN)

A extensão da medida beneficiará os exportadores de pequeno e médio porte.
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Caso a exportação não ocorra até 
a data prevista, o exportador deverá 
reembolsar à União os valores recebi-
dos referentes à equalização pré-em-
barque corrigidos. Se o atraso superar 
15% da operação, o exportador ficará 
impedido de contratar operações do 
Proex por cinco anos.

Criado em 2001, o Proex apoia as 
exportações brasileiras de bens e ser-
viços por meio de financiamentos em 
condições equivalentes às do mercado 
internacional. Por igualar as condições 
das linhas de crédito ao exterior, esse 
tipo de programa não viola as regras 
da OMC (ABr).

Segundo a Pnad Contínua: 
Características Gerais dos 
Domicílios e dos Moradores 
2023, do IBGE, divulgada 
na sexta-feira (20), 69,9% 
das casas e apartamentos 
contam com esse serviço 
de saneamento básico. Aos 
demais domicílios, ele ainda 
não chegou. A pesquisa mos-
tra que entre 2019 e 2023, o 
percentual de domicílios com 
esgoto aumentou 1,8 pontos 
percentuais, passando de 
68,1% para os atuais 69,9%. 

Os maiores crescimentos 
no atendimento foram nas 
regiões Norte e Nordeste, 
que seguem, contudo, sendo 
as regiões com os menores 
percentuais de atendimento. 
A Região Norte passou de 
27,3%, em 2019, para 32,7%, 
em 2023, dos domicílios co-
nectados à rede de esgoto. 
Já o Nordeste passou de um 
atendimento de 47% para 
50,8%. Na outra ponta, a Re-
gião Sudeste é a mais atendi-
da, com 89,9% dos domicílios 
com esgoto.

O saneamento básico, que 
compreende também serviços 
como coleta de lixo e acesso a 
água potável, é considerado um 
direito humano fundamental 
pela ONU. No Brasil, é assegu-
rado pelo direito à dignidade 
da pessoa humana, previsto na 
Constituição. Pelo Novo Marco 
Legal do Saneamento esses 
serviços devem ser univer-
salizados. Em 2033, 99% dos 
brasileiros deverão contar com 
água tratada em suas torneiras, 
enquanto 90% deles deverão ter 
acesso à coleta e ao tratamento 
de esgotamento sanitário.

Os dados da Pnad mostram 
ainda que, em 2023, 98,1% dos 
domicílios do Brasil tinham 
banheiro de uso exclusivo. 
Em áreas urbanas, 99,4% dos 
domicílios contavam com ba-
nheiro e 78% tinham acesso à 
rede geral de esgotos. Entre os 
domicílios em situação rural, 
88,4% tinham banheiro e, em 
apenas 9,6%, o escoamento do 
esgoto era feito pela rede geral 
ou fossa séptica ligada a essa 
rede (ABr).

Três em cada dez jovens 
brasileiros entre 18 e 27 
anos têm como maior de-
sejo profissional ter o seu 
próprio negócio ou a sua 
própria empresa. Isso é o 
que mostrou uma pesquisa 
realizada pelo Centro Estu-
dos Sociedade, Universida-
de e Ciência (Sou_Ciência) 
da Unifesp, em parceria 
com o Instituto de Pes-
quisa IDEIA. O nível de 
escolaridade influencia no 
interesse em empreender. 

Quanto maior a escola-
ridade, maior o interesse 
em ter a própria empresa. 
“A pesquisa surpreende 
pelo fato de que temos um 
número expressivo de jo-
vens empregados com CLT 
- cerca de 42% de jovens 
nessa condição - mas que 
não querem permanecer 
como empregados celetis-
tas. Há um movimento em 
direção a outras formas 

de trabalho”, explicou Pe-
dro Arantes, professor da 
Unifesp.

Outros jovens entrevis-
tados também revelaram o 
desejo de trabalhar como 
funcionário público (18%), 
viver de renda ou de investi-
mentos (18%), exercer sua 
profissão como autônomo 
(12%) e trabalhar como 
empregado com carteira 
assinada (11%). E cerca 
de 8% deles ainda revelou 
o desejo de não trabalhar.

O levantamento revela 
que a juventude não quer 
ser classe trabalhadora. A 
carteira de trabalho não é 
objeto de desejo. E entre 
autônomos e empresários, 
há uma vontade clara de 
que eles toquem seu próprio 
negócio ou sua própria vida 
sejam como indivíduos-pes-
soas jurídicas ou pessoas ju-
rídicas-empresariais (ABr).

Maioria dos jovens quer 
ter o próprio negócio

Três em cada dez domicílios 
não contam com rede de esgoto
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Proclamas de CasamentosProclamas de Casamentos

Heitor de Moraes – Matéria Livre - O Mestre 
Heitor sempre agracia seus leitores com histórias 
lindas, de uma “realidade” que mescla-se com o 
cotidiano, causando boas e ternas reflexões. Essa 

obra inicia-se com um abandono. Sim, um tema romântico, que 
de cara derruba sentimento amoroso, muito forte por sinal. O 
que poderia levar uma mulher apaixonada, muito bem amada, 
num verdadeiro conto de fadas, desaparecer por completo da 
vida do seu amado, deixando-o completamente alucinado? Uma 
incógnita destruidora! As páginas dessa obra refletem momentos 
muito bem urdidos, numa trama sensacional. Um verdadeiro 
cipoal de enlevos satisfatórios, culminando com cenas de puro 
deleite. Um excelente presente que levará prazer e boa cultura!

Um Horizonte Distante

Ricardo Molina – Vollare – O Ricardo por si é 
um indiscutível cartão de visitas. Brasileiro, reside 
nos USA desde 2010, tornando-se um empresário 
de sucesso. Profundo conhecedor dos meandros 

burocráticos imigratórios, tendo atendido milhares de interes-
sados, ensina nesse manual, como realizar o sonho de conhecer, 
morar e permanecer legalmente, nos Estados Unidos. Obra 
imprescindível para aspirantes ao tão desejável Green Card. 
Pelo visto, nada lhe escapa. Ensinamentos em leitura acessível, 
sem rodeios. Dicas perfeitamente factíveis, oferecidas por quem 

conhece o assunto com maestria. Muito útil!

Guia Prático de Imigração para os 
Estados Unidos

Assista ao programa Livros 
em Revista. Um canal repleto 

de novidades do universo 
literário. Entretenimento 

garantido! 

Com apresentação 
de Ralph Peter.

www.bcctelevision.com.br

Livros em Revista
Ralph Peter (ralphpeter@agenteliterarioralph.com.br)

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

33º Subdistrito - Alto da Mooca
Ilzete Verderamo Marques - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: ALEX HORTÊNCIO LIMA DE JESUS, estado civil solteiro, filho 
de José Carlos de Jesus e de Angela Hortência Lima, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: GEOVANNA 
DE JESUS SANTOS, estado civil solteira, filha de Valmir Pereira dos Santos e 
de Joenes Maria de Jesus, residente e domiciliada neste Subdistrito, Alto da 
Mooca - São Paulo - SP.

O pretendente: MARCO ANTONIO FELIZIANI JUNIOR, estado civil solteiro, filho de 
Marco Antonio Feliziani e de Marisa Carreira Savoia Feliziani, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP. A pretendente: TATIANA PINHEIRO ARAUJO, estado civil solteira, 
filha de Valdir Araujo e de Sonia Cabral Pinheiro Araujo, residente e domiciliada em 
São Paulo - SP.

O pretendente: ROBERTO MARQUES DE LIMA COSTA, estado civil solteiro, 
filho de Roberto de Lima Vieira Costa e de Adriene Marques Costa, residente e 
domiciliado em Lauzane Paulista, nesta Capital - São Paulo - SP. A pretendente: 
CAROLINA PUCCI DE OLIVEIRA, estado civil solteira, filha de Marco Antonio de 
Oliveira e de Rita de Cassia Pucci, residente e domiciliada neste Subdistrito, Alto 
da Mooca - São Paulo - SP.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

O pretendente: PETERSON FERREIRA OLIVEIRA MILANDA, nascido nesta Capital, 
Cerqueira César, SP, no dia 12/10/1992, profissão auxiliar de escritório, estado civil solteiro, 
residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Aparecido Jorge Milanda 
e de Sandra Ferreira Oliveira. A pretendente : SHARON SUGEY BUTRON RONDON, 
nascida no Peru, no dia 05/05/1998, profissão autônoma, estado civil solteira, residente 
e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Marcos Enrique Butron De La 
Cruz e de Durly Sugey Rondon Zegarra.

          
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

15º Subdistrito - Bom Retiro 
Amanda de Rezende Campos Marinho Couto - Oficial

Pedro Signorelli (*)

O ideal é que já tenha 
iniciado, mas inde-
pendente de onde 

estiver neste processo, irei 
te ajudar com alguns pontos 
que você deveria considerar.

A primeira coisa que te re-
comendo fazer pode parecer 
simples a princípio, mas pou-
ca gente faz este exercício 
da forma correta: aprender 
com o que aconteceu ao 
longo do ano que passou 
para conseguir entender de 
verdade o que de fato fun-
cionou e principalmente o 
que deu errado. Meio óbvio, 
não é mesmo? Porém, o que 
mais vejo são empresas se 
recusando a fazer isso.

O fato é que quando as 
pessoas não se recusam a 
olhar para trás, fazem essa 
avaliação de forma rápida 
e mal feita. Afinal, pensam 
que é mais fácil deixar cor-
rer o barco. Mesmo o que 
deu certo acaba não sendo 
aproveitado para consolidar 
alguma dessas boas práticas, 
só celebramos e pronto. Ou 
seja, perdemos a oportuni-
dade de aprender tanto com 
o que funcionou quanto com 
o que definitivamente não 
funciona.

O que devo considerar ao fazer 
um planejamento para 2025?

Estamos em dezembro, o que representa oficialmente o final do ano, isso não há dúvida. E mesmo se 
você tiver conseguido salvar 2024 ou não, tópico que eu já debati antes, você deve ter começado a 
pensar no planejamento para 2025

exige uma implementação 
certeira para que realmente 
funcione.

Olhe com atenção para os 
dados que estão disponíveis: 
o que te dizem as métricas? 
Por que certas ações não 
atingiram o resultado espe-
rado? Será que faltou plane-
jamento? As hipóteses não 
foram validadas? A equipe 
tentou, tentou, mas foi na 
direção errada? São muitas 
perguntas que podem surgir 
nesse momento, mas olhar 
os OKRs bem construídos 
facilita este trabalho de gerar 
aprendizado.

Portanto, quando for fazer 
o planejamento para 2025, 
ao invés de pensar em um 
único ciclo anual, tenha em 
mente repetir este processo 
a cada trimestre, pois uma 
das premissas da ferramenta 
são ciclos curtos, que permi-
tem recalcular a rota mais 
rapidamente, sem perder de 
vista o médio e longo prazo. 

Desta forma, você vai ace-
lerar o processo de aprendi-
zado da sua organização e 
criar um plano mais estru-
turado para o próximo ano.

(*) - É especialista em gestão, 
com ênfase em OKRs (http://www.

gestaopragmatica.com.br/).
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Para sabermos onde es-
tão os erros, precisamos 
conhecer os detalhes das 
execuções, mas sabemos 
que um gestor, diante 
de tantas tarefas, muitas 
vezes não consegue estar 
ciente de absolutamente 
tudo, então nada melhor 
do que ouvir a opinião dos 
colaboradores sobre o que 
foi feito durante o ano, pois 
estão na linha de frente. O 
time precisa estar jogando 
junto na construção das 
ideias, caso contrário, 
esse já é um ponto a ser 
arrumado.

O grande problema é que 
quando não percebemos ou 
pior, não aceitamos que deu 
errado, acabamos persistin-
do em algo que não vai para 

frente e provavelmente não 
tem futuro. É como se esti-
véssemos dando murro em 
ponta de faca. E começar um 
novo ano com essa menta-
lidade não é algo bom para 
você e muito menos para 
o seu negócio, que precisa 
de um planejamento con-
sistente.

Por essa razão, caso a sua 
empresa ainda não utilize 
os OKRs - Objectives and 
Key Results (Objetivos e 
Resultados Chaves) -, tal-
vez tenha chegado a hora 
perfeita para implementar. 
Porém, tenha bastante 
cuidado, os OKRs não são 
apenas uma planilha de 
Excel que você vai seguindo 
e dando um check no que 
completou. A ferramenta 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

3º Subdistrito - Penha de França
 Dr. Mario Luiz Migotto - Oficial Interino

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

A pretendente: LUZIELENN EVANGELISTA DOS SANTOS DA SILVA, profissão: 
consultora plena, estado civil: solteira, naturalidade: em Rio Real, BA, data-nascimento: 
13/12/1997, residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Edvando 
da Silva e de Edivânia Evangelista dos Santos da Silva. A pretendente: ARLETE DE 
ANDRADE REIS, profissão: consultora de tecnologia, estado civil: solteira, naturalidade: 
nesta Capital, Parelheiros, SP, data-nascimento: 08/06/1998, residente e domiciliada 
em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Jose dos Reis Filho e de Eliete Correia 
de Andrade Reis.

O pretendente: LUÍS FERNANDO SILVEIRA DOS SANTOS, profissão: psicopedagogo, 
estado civil: solteiro, naturalidade: nesta Capital, Belenzinho, SP, data-nascimento: 
03/06/1989, residente e domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de 
João Luís Silveira dos Santos e de Silvana Silveira dos Santos. O pretendente: JOSÉ 
BATISTA DE ARAÚJO, profissão: estagiário, estado civil: solteiro, naturalidade: 
em Acopiara, CE, data-nascimento: 19/04/1992, residente e domiciliado em Penha 
de França, São Paulo, SP, filho de Antonio Batista da Cunha e de Laura Maria de 
Araújo Cunha.

O pretendente: THIAGO LUCAS AMA, profissão: eletricista, estado civil: solteiro, 
naturalidade: nesta Capital, SP, data-nascimento: 04/12/2003, residente e domiciliado 
em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Carlos Alberto Ama e de Simone Lucas 
Ama. A pretendente: JULIA HELENA MERIGUE PRAGANA, profissão: autônoma, estado 
civil: solteira, naturalidade: nesta Capital, Liberdade, SP, data-nascimento: 16/08/2003, 
residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de David Osiris Nunes 
Pragana e de Silvia Helena Merigue Pragana.

Proclamas de CasamentosProclamas de Casamentos

Grande parte dos gestores de empre-
sas de todos os portes estão focados 
em traçar estratégias para o próximo 
período. Afinal é hora de desenhar as 
melhores rotas para atingir os objetivos 
traçados para a companhia. 

Estratégia e planejamento bem ela-
borados existem para a organização 
aumentar suas chances de sucesso, 
direcionando a jornada entre o ponto A 
(onde a empresa está hoje) e um ponto 
B (onde a organização quer chegar no 
futuro).

 
Para facilitar o percurso e impulsionar 

bons resultados é preciso desenhar 
estratégias que direcionem as equipes 
e todos os profissionais envolvidos, des-
de áreas consideradas linha de frente, 
que efetivamente trazem o resultado 
e aumentam o faturamento, até áreas 
consideradas como apoio e sustentação 
para o negócio. Afinal, uma completa a 
outra e todas juntas é que fazem a roda 
do negócio girar.

 
Colocar todas em sintonia absoluta 

nem sempre é fácil, mas como CEO é 
preciso usar a visão 360º para alinhar a 
direção de todas, além de potencializar 
e extrair o melhor de todas as áreas. E 

vale ressaltar que acompanhar métri-
cas e analisar dados não significa, de 
forma alguma, deixar o lado humano 
da organização de lado. 

Muito pelo contrário, é preciso olhar 
com atenção para os resultados, pois 
toda empresa depende disso. Além 
disso, agir com base em dados pos-
sibilita a tomada de decisões mais 
justas e a criação de um ambiente 
mais agradável e colaborativo. Aqui 
sempre falamos que os melhores re-
sultados são conquistados por meio 
de pessoas felizes.

 
Mas qual a melhor estratégia para 

montar a estratégia do período que 
está prestes a iniciar? O primeiro 
passo é saber onde a companhia quer 
chegar. A partir disso, com os objetivos 
traçados, as metas desenhadas e toda 
a liderança alinhada em relação a isso 
é possível desenhar as iniciativas que 
serão abordadas para o atingimento do 
resultado esperado. 

Estes são os famosos OKRs (Objecti-
ves and Key Results/ou, em português: 
Objetivos e Resultados-chave). A 
metodologia OKR é conhecida por ser 
simples e ágil e tem como principais 

características: a construção colabora-
tiva, a promoção da transparência na 
gestão das metas e a garantia que todos 
fiquem alinhados e preparados para 
enfrentar os desafios que podem surgir 
no percurso de atingimento das metas.

 
E é nisso que nos baseamos. Aposta-

mos na metodologia ágil, organizamos 
os times em squads e discutimos formas 
de alcançarmos os resultados espera-
dos. Com o alinhamento de todas as 
equipes podemos garantir que todos 
estarão, de fato, em busca dos mesmos 
resultados. 

Mesmo com ações diferentes, liga-
das diretamente a cada área, todos os 
colaboradores trabalham em prol de 
resultados que vão refletir diretamente 
no ponteiro. Quando trabalhamos dessa 
forma, juntos, conseguimos manter as 
expectativas alinhadas e todos sentem 
que são parte essencial do negócio. 

E é assim que podemos afirmar que 
quando a empresa conta com pessoas 
felizes consegue atingir os melhores 
resultados.

(*) -  É CEO da Accesstage, especializada em 
tecnologia para gestão financeira e Open Finance 

(https://site.accesstage.com.br/).

OKRs bem definidos podem apoiar no 
direcionamento das empresas



Varejo: como usar 
a IA para evitar 

autuações fiscais

Um estudo recente 
da Sociedade Bra-
sileira de Varejo e 

Consumo (SBVC) revelou 
que 69% das empresas con-
cordam que a Inteligência 
Artificial (IA) se tornou 
prioridade na agenda de 
transformação digital para 
sua empresa em 2024. No 
entanto, a aplicação da IA 
vai muito além da experi-
ência do consumidor e da 
otimização de processos. 

Ela pode ser uma alia-
da para os varejistas na 
prevenção de autuações 
fiscais. Fabrício Tonegutti, 
advogado tributarista e di-
retor da Mix Fiscal, explica 
que a IA pode automati-
zar processos tributários 
complexos, como o cálculo 
de impostos, a aplicação 
correta das alíquotas e as 
classificações de informa-
ções fiscais. “Isso ajuda a 
evitar erros humanos, que 
são uma das principais cau-
sas de autuações fiscais no 
varejo”, diz.

De acordo com dados 
do Instituto Brasileiro de 
Planejamento Tributário 
(IBPT), o Brasil cria mais 
de 40 novas regras tributá-
rias a cada dia útil. “Entre 
os principais benefícios de 
automatizar o processo de 
tributação de produtos, 
está a análise de mudanças 
legislativas em tempo real, 
ajustando regras tributárias 
de forma proativa para 
garantir conformidade e 
eficiência. 

Além disso, através da 
tecnologia há a otimização 
de processos de auditoria 
fiscal, priorizando auto-
maticamente os itens que 
apresentam maior risco ou 
oportunidade de recupe-
ração tributária”, orienta 
Tonegutti.

Os sistemas inteligentes 
podem identificar padrões 
de comportamento que 
podem ser interpretados 
como infrações fiscais. 
“Por exemplo, a IA pode 
sinalizar inconsistências 
em lançamentos contábeis 
ou divergências em valores 
declarados, permitindo 
correções antes de uma 
possível auditoria. Outro 
lado positivo, a gestão de 
reprecificação, ajustando 
os preços de venda de 
acordo com os impactos 

tributários, preservando 
margens de lucro mesmo 
em cenários de alta com-
plexidade fiscal”.

• As consequências dos 
erros fiscais - Entre as 
principais consequências 
ao ter problemas com a 
fiscalização, está a aplica-
ção de multas através da 
receita Federal ou pelas 
secretarias estaduais e 
municipais de fazenda. Os 
valores das penalizações 
podem variar conforme 
a gravidade da infração, 
porém, independente da 
quantia, essa ação poderá 
causar danos à margem 
de lucro do estabeleci-
mento.

Muitos varejistas conse-
guem se beneficiar através 
dos benefícios fiscais, que 
podem proporcionar uma 
redução de alíquotas ou de 
isenções. Ao ser notificado 
e multado pela Receita Fe-
deral ou pelas secretarias, 
há grandes chances desse 
estabelecimento ter a perda 
dessa regalia. 

Também é importante 
lembrar se a tributação 
incorreta envolver a falta 
de pagamento de ICMS, por 
exemplo, as mercadorias 
desses estabelecimentos 
podem ser apreendidas até 
que a situação fiscal seja 
regularizada. O que pode 
gerar prejuízos financeiros 
e logísticos significativos.

Apesar do papel essencial 
da tecnologia no monito-
ramento tributário, não é 
indicado somente utilizar as 
ferramentas fornecidas por 
essas tecnologias ou pela 
Inteligência Artificial. Para 
Fabrício, o ideal é ter em 
mente que essa ferramenta 
é um complemento. "Se os 
seus processos não forem 
corretos, o seu problema já 
não será mais com o Fisco, 
e sim em relação à margem 
de lucro. 

Isso acontece quando há 
o aumento da carga tribu-
tária de um determinado 
produto, porém, o esta-
belecimento não repassa 
a correção de valor para o 
seu cliente. Essa diferença 
sairá do bolso do lojista, 
prejudicando sua renta-
bilidade. - Fonte e outras 
informações: (https://www.
mixfiscal.com.br/).

Fabricio Tonegutti (*)

Publicidade Legal

5www.netjen.com.br São Paulo, sábado a segunda-feira, 21 a 23 de dezembro de 2024
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SENTENÇA PUBLICADA em: 06/09/2024 l Edição: 173 I Seção: 1 | Página: 29
Órgão: Ministério da Defesa/Comando da Marinha/Estado-Maior da Armada

DECISÃO DE 3 DE SETEMBRO DE 2024
Processo Administrativo de Responsabilização (PAR) nº 61001.005757/2019-92.

1. Vistos e examinados os presentes Autos do Processo Administrativo de Responsabilização (PAR) n° 61001.005757/2019-92, 
cuja Comissão foi nomeada por meio da Portaria n°181/MB/MO, publicada no Diário Oficial da União de 25 de julho de 2022, 
Edição n° 139, Seção 2, Página 6, pelo qual respondeu a empresa Unitécnica Equipamentos Termodinámicos Ltda. CNPJ n° 
69.202.901/0001-62, no exercício das atribuições a mim conferidas pelo art. 13, parágrafo único, e art. 14. Ambos do Decreto n° 
11.129, de 11 de Julho de 2022, combinado com o inciso Il do parágrafo único do art. 28 do Anexo 1 do Decreto n° 5.417, de 13 de 
abril de 2005. e em consonância.com a Decisão de 1º de. Fevereiro de 2024 do Comandante da Marinha, publicada no Diário 
Oficial da União de 2 de fevereiro de 2024, Edição n° 24, Seção 1. Página 11, Adoto, como fundamento deste ato, as conclusões 
contidas no Parecer n° 00164/2024/CJACM/CGU/AGU, de 27 de junho de 2024. Aprovado pelo Despacho n° 00314/ 
2024/CJACM/CGU/AGU, de 3 de julho de 2024, e Decido aplicar as seguintes sanções: a) multa no valor de R$ 447.345,20 (qua-
trocentos e quarenta e sete mil, trezentos e quarenta e cinco reais e vinte centavos), nos termos do inciso I do artigo 6° da Lei n° 
12.846/2013; e b) publicação extraordinária da decisão condenatória por 45 (quarenta e cinco) dias, nos termos do inciso ll e § 5° do 
art. 6°da Lei n° 12.846/2013.Por fim, Determino a remessa do processo à origem. a fim de serem tomadas as providências necess-
árias para o ressarcimento ao erário. Alte Esq Andre Luiz Silva Lima De Santana Mendes Chefe do Estado-Maior da Armada K-

COMPANHIA ULTRAGAZ S.A.
CNPJ Nº 61.602.199/0001-12 - NIRE 35.300.030.401

Edital de Convocação - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAODINÁRIA
Pelo presente, ficam os Srs. Acionistas convidados a comparecer à Assembleia Geral Extraordinária 
da Companhia Ultragaz S.A. (“Companhia”), que se realizará no dia 02 de janeiro de 2025, às 15 horas 
(“Assembleia”), na sede social da Companhia, localizada na Avenida Brigadeiro Luis Antônio, 1343, 
Bela Vista, na cidade e Estado de São Paulo, CEP 01317-910, para deliberar sobre a seguinte Ordem 
do Dia: 1. Alteração do Estatuto Social para criação do Conselho de Administração da Companhia, com 
definição de suas competências; 2. Fixação do número de membros a serem eleitos para o Conselho de 
Administração; 3. Eleição dos membros do Conselho de Administração; 4. Criação do Comitê de Pessoas 
da Companhia, órgão estatuário de assessoramento do Conselho de Administração; e 5. Reforma e 
consolidação do Estatuto Social da Companhia para refletir as deliberações acima. Participação na 
Assembleia: Para participar da presente Assembleia, os acionistas devem apresentar declaração emi-
tida pela instituição prestadora dos serviços de escrituração de ações da instituição custodiante, com 
a quantidade de ações de que constavam como titulares até, no máximo, 02 (dois) dias úteis antes da 
Assembleia. Poderão participar da Assembleia acionistas titulares de ações ordinárias e preferenciais da 
Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores, desde que cumpram com os requisitos 
formais de participação previstos na Lei 6.404/76. Referida procuração deverá ser enviada para o ende-
reço eletrônico holdingjuridicosocietario@ultra.com.br, até às 15 horas do dia 31 de dezembro de 2024.

São Paulo, 21 de dezembro de 2024.
TABAJARA BERTELLI COSTA - Presidente.

ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A.
CNPJ nº 14.688.220/0016-40 - NIRE 35.300.492.897

Edital de Convocação - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente, ficam os Senhores Acionistas convidados a comparecer à Assembleia Geral Extraordinária 
da Ultracargo Logística S.A. (“Companhia”), que se realizará no dia 02 de janeiro de 2025, às 14 horas 
(“Assembleia”), na sede social da Companhia, localizada na Av. Brigadeiro Luís Antonio, nº 1.343, 10º 
andar, na Cidade e Estado de São Paulo, CEP 01317-910, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 
1. Eleição de novo membro da Diretoria da Companhia em razão da renúncia de um Diretor; 2. Alteração 
do Estatuto Social para criação do Conselho de Administração da Companhia, com definição de suas 
competências; 3. Fixação do número de membros a serem eleitos para o Conselho de Administração; 4. 
Eleição dos membros do Conselho de Administração; 5. Criação do Comitê de Pessoas da Companhia, 
órgão estatuário de assessoramento do Conselho de Administração; e 6. Reforma e consolidação do 
Estatuto Social da Companhia para refletir as deliberações acima. Participação na Assembleia: Para 
participar da presente Assembleia, os acionistas devem apresentar declaração emitida pela instituição 
prestadora dos serviços de escrituração de ações da instituição custodiante, com a quantidade de ações 
de que constavam como titulares até, no máximo, 02 (dois) dias úteis antes da Assembleia. Poderão 
participar da Assembleia acionistas titulares de ações ordinárias e preferenciais da Companhia, por si, 
seus representantes legais ou procuradores, desde que cumpram com os requisitos formais de partici-
pação previstos na Lei 6.404/76. Referida procuração deverá ser enviada para o endereço eletrônico 
holdingjuridicosocietario@ultra.com.br, até às 14h horas do 31 de dezembro de 2024.

São Paulo, 21 de dezembro de 2024.
Décio de Sampaio Amaral - Presidente.

O rebranding, ou renovação da 
identidade da marca, desem-
penha um papel importante 

ao revitalizar negócios e reforçar sua 
relevância.

Dados do relatório State of Branding 
2024 apontam que 70% das empresas 
que passaram por um rebranding rela-
taram aumento na percepção positiva 
de sua marca, um movimento que pode 
gerar crescimento nas vendas e no en-
gajamento do público. Entre as razões 
mais comuns para o rebranding estão a 
expansão para novos mercados, o alinha-
mento com as tendências de consumo 
e a necessidade de se diferenciar em 
mercados saturados. 

Para Ana Celina Bueno, sócia-funda-
dora da Acesso Comunicação, o rebran-
ding é essencial quando a percepção do 
público sobre a empresa não reflete mais 
sua essência ou objetivos. “As marcas 
são organismos vivos. Elas precisam 
se adaptar ao contexto social, cultural 
e econômico em que estão inseridas. 
Ignorar esses sinais pode levar à estag-
nação e perda de competitividade no 
mercado,” afirma.

A especialista aponta que muitas em-
presas estão cada vez mais integrando 
missões e valores em sua identidade 
de marca. “Isso é especialmente rele-
vante para públicos conscientes, que 
valorizam marcas alinhadas a causas 
ambientais ou sociais”, avalia.

Identificar o momento certo para 
reposicionar a marca exige atenção a 
sinais claros que indicam a necessidade 
de mudança. “Reposicionar uma marca 

Reposicionamento de marca: 
quando é o momento certo

Reposicionar uma marca vai além de uma decisão estratégica, refletindo a necessidade de acompanhar 
mudanças no mercado, atender às novas expectativas dos consumidores e alinhar a empresa a 
direções mais atuais
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é mais do que uma renovação estética, 
é uma oportunidade de reconectar a 
empresa com o público, fortalecer sua 
relevância e abrir caminhos para novas 
oportunidades”, diz.

Um dos momentos que podem indicar 
que o reposicionamento de marca é 
necessário é uma mudança de mercado 
ou público-alvo. Quando a intenção é 
expandir para novos lugares ou atingir 
novos perfis de consumidores é preciso 
ajustar a identidade da marca para ga-
rantir conexão com as novas audiências.

Ela cita o exemplo do Airbnb, marca 
que começou como uma solução para 
aluguéis temporários entre indivíduos, 
mas se reposicionou para atender a um 
público global. Em 2014, o Airbnb re-
formulou sua identidade visual e adotou 
o símbolo "Belo", refletindo a ideia de 
pertencimento e conectividade, essen-
cial para seu público-alvo ampliado no 
setor de viagens globais.

Confira outras situações em que um 
rebranding é normalmente indicado: 

• Desatualização da marca: Neste 
caso, é necessário modernizar a ima-
gem e alinhar-se às tendências para 
manter a relevância no mercado.

• Diferenciação da concorrência: 
Em mercados saturados, criar uma 
identidade única é indispensável para 
se destacar.

• Mudança de visão ou estratégia: 
Uma transformação nos valores ou 
objetivos da empresa exige uma 
comunicação alinhada com a nova 
direção.

• Crises de imagem ou reputação: 
O rebranding pode ser uma solução 
eficaz para reconstruir confiança e 
fortalecer a relação com o público. - 
Fonte e mais informações: (https://
acessocomunicacao.com/).

BMG S.A. DISTRIBUIDORA DE
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

CNPJ/MF 08.030.215/0001-67 - NIRE 35.300.145.631
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 05 DE AGOSTO DE 2024.

Data, Hora, Local: 05.08.2024, às 11h, na sede social, Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1.830, Sala 102, Parte, 
Bloco 02, 10º andar, Condomínio Edifício São Luiz, São Paulo/SP. Presenças: Único acionista, Banco BMG S.A. Mesa: Flá-
vio Pentagna Guimarães Neto - Presidente, Carlos André Hermesindo da Silva - Secretário. Deliberações Aprovadas: 1. 
A eleição do Sr. Eduardo Vasconcelos Antonio, brasileiro, casado, executivo de TI, RG 20.111.060-X SSP/SP, CPF/MF 
146.722.288-78, residente em São Paulo/SP, para o cargo de Diretor sem Designação Específi ca, com prazo de mandato 
unifi cado até a Assembleia Geral Ordinária que deliberar sobre as contas e demonstrações fi nanceiras do exercício social 
a ser encerrado em 31.12.2026, permanecendo em seu cargo até a investidura dos novos eleitos. 2. O Diretor eleito, de-
clara, sob as penas da lei, que não está impedido de exercer a administração da Companhia. 3. Consignar que o Sr. Eduar-
do Vasconcelos Antonio, ora eleito, tomará posse em seu cargo após a homologação da eleição pelo Banco Central do 
Brasil. 4. Ratifi car a composição da diretoria: (i) Luis Felix Cardamone Neto, brasileiro, casado, administrador de em-
presas, RG 11.759.329 SSP/SP, CPF/MF 042.649.938-73, na qualidade de Diretor sem Designação Específi ca; (ii) Flávio 
Pentagna Guimarães Neto, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG MG-117.32642 SSP/MG, CPF/MF 
076.934.666-90, na qualidade de Diretor sem Designação Específi ca; (iii) Roberto Fonseca Simões Filho, brasileiro, 
casado, administrador, RG 18.201.618-3 SSP/SP, CPF/MF 195.270.058-25, na qualidade de Diretor sem Designação Espe-
cífi ca; (iv) Carlos André Hermesindo da Silva, brasileiro, casado, graduado em ciências contábeis, RG 25.575.118-7 
SSP/SP, CPF/MF 178.217.718-30, na qualidade de Diretor sem Designação Específi ca; (v) Felice Italo Napolitano, bra-
sileiro, casado, bacharel em ciências contábeis, RG 9.374.260-5 SSP/SP, CPF/MF 113.930.868-88, na qualidade de Diretor 
sem Designação Específi ca; (vi) João Guilherme de Andrade So Consiglio, brasileiro, viúvo, economista e adminis-
trador, RG 16.602.546-X SSP/SP, CPF/MF 119.038.148-63, na qualidade de Diretor sem Designação Específi ca; e (vii) 
Eduardo Vasconcelos Antonio, brasileiro, casado, executivo de TI, RG 20.111.060-X SSP/SP, CPF/MF 146.722.288-78, 
na qualidade de Diretor sem Designação Específi ca, todos com endereço comercial em São Paulo/SP e com prazo de 
mandato até a data da realização da Assembleia Geral Ordinária que deliberar sobre as contas e demonstrações fi nancei-
ras do exercício social a ser encerrado em 31.12.2026, permanecendo em seus cargos até a investidura dos novos eleitos. 
Encerramento: Nada mais. São Paulo, 05.08.2024. Acionista Presente: Banco BMG S.A. Flávio Pentagna Guimarães 
Neto - Diretor Executivo Vice-Presidente e de Relação com Investidores, Carlos André Hermesindo da Silva - Diretor sem 
Designação Específi ca. JUCESP nº 436.672/24-8 em 11.12.2024, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral em Exercício.

EDITAL. O Primeiro Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de São Bernardo do Campo, Estado 
de São Paulo, na forma da Lei. FAZ SABER a quantos o presente virem ou dele conhecimento 
tiverem que em 29 de novembro de 2024, foi apresentada nesta Serventia, para os devidos fins, 
a escritura pública lavrada em 09 de agosto de 2024, pelo 12º Tabelião de Notas da Comarca de 
São Paulo-SP, no Livro nº4021, Folhas 99/104, como outorgante instituidores SANDRA SUELI 
AGOSTINHO, brasileira, viúva, do lar, RG nº6.106.891-3-SSP/SP, CPF nº131.465.928-60, natural 
de São Paulo/SP; ROBERTO AGOSTINHO JUNIOR, comerciante, RG nº32.964.436-1-SSP/SP, 
CPF nº219.889.628-11, natural de São Bernardo do Campo/SP, casado pelo regime da separação 
total de bens, com LAÍS ROSA KASPRZAK AGOSTINHO, do lar, RG nº48.276.351-6-SSP/SP, CPF 
nº400.874.498-38, brasileiros; e SANDRA ROBERTA AGOSTINHO, RG nº23.141.752-4 SSP/SP, 
CPF n°131.464.638-90, natural de São Bernardo do Campo/SP, com anuência de seu marido 
MICHEL ALMEIDA SILVA AGOSTINHO, RG nº41.412.266-5-SSP/SP, CPF nº364.647.928-06, 
brasileiros, comerciantes, casados pelo regime da comunhão parcial de bens; todos residentes 
e domiciliados na Rua Reverendo Paulo Leivas Macalão, nº115, nesta cidade, tendo por objeto a 
INSTITUIÇÃO DE BEM DE FAMÍLIA do imóvel de propriedade dos instituidores acima qualificados, 
conforme MATRÍCULA nº36.149 desta Serventia, consistente de Uma casa nº115, da Avenida Três, 
atual Rua Reverendo Paulo Leivas Macalão, no Parque Residencial Selecta, medindo 8,00 metros 
de frente para a referida via, igual largura nos fundos, por 20,00 metros da frente aos fundos, em 
ambos os lados, com a área de 160,00 metros quadrados, com valor atribuído de R$651.165,52, 
cadastrado na Prefeitura Municipal local sob n°512.017.013.000. FAZ SABER ainda que os 
proprietários destinaram o descrito imóvel a domicílio da família, com cláusula de ficar isento de 
execução por dívidas, nos termos dos artigos 1.711 e seguintes do Código Civil Brasileiro, razão 
pela qual ficará o imóvel constituído como BEM DE FAMÍLIA. Se alguém se sentir prejudicado 
deverá dentro de 30 (trinta) dias, contados da data da publicação, reclamar contra a instituição, por 
escrito e perante este OFICIAL. E para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa 
alegar ignorância é expedido o presente, que será afixado nesta Serventia, no local público e de 
costume, e publicado pela imprensa local ou em veículo de circulação eletrônica (item 418.17.7 do 
Cap XX das NSCGJSP). Após decorridos 30 (trinta) dias da publicação, e não havendo qualquer 
impugnação, será realizado o registro de acordo com o disposto nos artigos 260 e seguintes da Lei 
6.015/73. Dado e passado na sede deste Registro, sito na Rua Frei Gaspar, nº480, Centro, nesta 
Cidade e Comarca de São Bernardo do Campo-SP, aos 16 de dezembro 2.024. Eu, (André de 
Azevedo Palmeira), Primeiro Oficial de Registro de Imóveis de São Bernardo do Campo, fiz digitar, 
subscrevo e assino. ANDRÉ DE AZEVEDO PALMEIRA - Primeiro Oficial Registrador.
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Qualificação 
profissional: o desafio 

do setor de 
energia solar

O ano era 2017. Um 
momento de ‘boom’ 
do mercado brasileiro 
de energia solar, com 
taxas de crescimento 
que variavam de 200 
a 300% ao ano! 

Essa curva de cres-
cimento teve seu 
ápice em 2022 – foi 

um ano em que este setor 
vendeu mais do que nunca, 
muito em função da pressão 
provocada pela Lei 14.300, 
que instituiu o marco legal 
da microgeração e minige-
ração distribuída, o Sistema 
de Compensação de Energia 
Elétrica (SCEE) e o Progra-
ma de Energia Renovável 
Social (PERS), assim como 
o início da cobrança do Fio B 
– tarifa regulamentada pela 
Aneel destinada a cobrir os 
custos de infraestrutura da 
concessionária.

Porém, o cenário mudou: 
um mercado que, até então 
só apresentava crescimen-
to exponencial, teve uma 
queda brusca e com efeitos 
devastadores – caiu em tor-
no de 80% no 1º semestre 
de 2023. Mas a retomada já 
começou no 2º semestre da-
quele ano e, em seis meses, 
o mercado praticamente 
quase repetiu o ano de 2022.

Diante disso, obviamente 
que 2023 causou muitos im-
pactos e, um dos principais, 
foi a queda em torno de 50% 
no preço dos módulos foto-
voltaicos e isso impactou o 
negócio de todos, principal-
mente de distribuidores e 
integradores. Os distribui-
dores foram os que mais 
sentiram, porque tinham 
uma estrutura operacional 
que foi construída para 
funcionar no cenário em que 
o produto tinha um custo. 

Mas, com a queda dos 
preços dos módulos, o fatu-
ramento dos distribuidores 
caiu pela metade e, por isso, 
todos passaram por um 
processo de reestrutura-
ção e, infelizmente, alguns 
acabaram paralisando suas 
atividades. Então, 2024 foi 
um ano de ajustes, em que 
o setor precisou ‘organizar 
a casa’ e se preparar para as 

novidades que começaram a 
chegar ao Brasil e serão as 
principais impulsionadoras 
da retomada de crescimento 
desse setor. 

Nesse cenário, estão os 
sistemas híbridos de energia 
solar, com a capacidade de 
produção energia e também 
de armazená-la, por meio 
dos inversores híbridos e 
baterias. E, com a expansão 
da inversão de fluxo para 
outros estados e a maior 
incidência de apagões, 
este mercado deve ter um 
crescimento exponencial a 
partir de 2025. 

Acredito que, já no próxi-
mo ano, o crescimento do 
setor de inversores híbridos 
e baterias fique em torno 
de 30 a 40%. Mas será que 
o setor como um todo está 
preparado para receber essa 
oportunidade de expansão 
dos negócios? Esse o X da 
questão: o principal desafio 
do setor para 2025 e para 
os próximos anos será o da 
qualificação profissional.

Com a chegada dos siste-
mas de baterias e armaze-
namento, novamente vem à 
tona a necessidade de quali-
ficação dos profissionais - os 
integradores. São eles que 
atendem o varejo e não é tão 
simples vender as baterias. 
Por isso, a qualificação será 
uma necessidade vital, caso 
contrário, veremos uma 
enxurrada de empresas 
e profissionais saindo do 
mercado. 

Quem não se preparar, 
não buscar a qualificação, 
quem não entender as no-
vas dinâmicas do mercado, 
serão ‘colocados para fora’. 
Contudo, isso não quer 
dizer que o mercado ficará 
ruim, muito pelo contrário, 
o mercado é extremamente 
promissor. 

Mais do que nunca, o 
mercado de energia solar 
(energia renovável) está se 
consolidando, passando por 
um processo de amadure-
cimento e, com isso, todos 
precisarão se preparar.

 
(*) - É diretor-executivo da SolaX 

Power (https://br.solaxpower.com/).
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Com foco em inovação 
através de soluções 
de código aberto, re-

siliência digital e susten-
tabilidade, essas previsões 
refletem as necessidades 
crescentes das organizações 
em um cenário de transfor-
mação digital acelerada e al-
tas demandas operacionais. 
Confira:

1) OpenTelemetry ga-
nhará mais espaço 
- Se consolidará como 
o padrão para a coleta 
de dados de telemetria, 
sendo adotado não ape-
nas por colaboradores 
de projetos de código 
aberto, mas também por 
grandes players comer-
ciais. 

 “O código aberto propor-
ciona uma abordagem 
unificada e padronizada 
para coletar e exportar 
dados de telemetria, eli-
minando a dependência 
de ferramentas proprie-
tárias”, explica Marcos 
Lacerda, Latin America 
General Manager da 
Suse.

 O OpenTelemetry é 
um dos projetos mais 
ativos da Cloud Native 
Computing Foundation 
(CNCF), a mesma orga-
nização responsável por 
Kubernetes (tecnologia 
para containers que oti-

Três tendências para o mercado 
de tecnologia para 2025

A Suse, líder global em soluções empresariais open source inovadoras,  analisou os movimentos do 
setor e identificou três tendências que devem transformar o mercado de tecnologia em 2025
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VA existem várias opções 
para executar GenAI e 
outros tipos de cargas 
de trabalho de IA. Com 
o tempo, espera-se que 
a maioria das empresas 
adote um ambiente 
operacional  padrão 
para casos de uso de IA. 
Esse ambiente incluirá 
uma plataforma co-
mum de IA, altamente 
escalável, que fornece 
módulos e serviços 
necessários.

 Um ambiente opera-
cional padrão garante 
governança consisten-
te, fluxos de trabalho 
simplificados e uso oti-
mizado de recursos, 
contribuindo também 
para a redução das 
emissões de CO2. “Ele 
também ajuda a en-
frentar desafios como a 
falta de infraestrutura 
uniforme entre países, 
criando condições para 
uma implementação 
consistente e escalável 
de IA em toda a região 
da América Latina. 

Essa abordagem não ape-
nas acelera o desenvolvi-
mento de soluções locais, 
mas também fortalece a 
competitividade global das 
empresas locais”, conclui 
Lacerda. - Fonte e mais 
informações: (www.suse.
com).

miza a gestão de espaço 
de dados) e Prometheus 
(aplicação de software 
livre utilizada para mo-
nitoramento de eventos 
e envio de alertas).

2) Fortalecimento da Re-
siliência Digital - Em 
2024, testemunhamos 
grandes interrupções 
tecnológicas no mun-
do, como a paralisação 
global de serviços no 
mês de julho ocasiona-
da por uma empresa de 
segurança. Esse padrão 
de interrupções deve 
continuar, levando as 
empresas a implemen-
tarem estratégias de TI 
para resistir, se adaptar 
e se recuperar de tais 
eventos. 

 “Eventos como as gran-
des interrupções que 
vimos em 2024 ressaltam 

a importância de estra-
tégias robustas de TI. 
As empresas precisam 
investir em resiliência 
digital para garantir a 
continuidade dos negó-
cios, mesmo diante de 
incidentes inesperados. 

 Reduzir a dependência 
de uma única solução, 
implementar stacks al-
ternativos, adotar práti-
cas de monitoramento, 
além de utilizar uma 
abordagem multivendor 
para oferecer opções em 
software crítico, como 
sistemas operacionais e 
Kubernetes são passos 
essenciais para minimi-
zar riscos e proteger ope-
rações críticas”, reforça 
Lacerda.

3) Ambiente operacio-
nal para a Inteligên-
cia Artificial - Hoje, 

Renan Cardarello (*)

Em um mercado altamente digitalizado, pode soar es-
tranho uma empresa investir em estratégias de marketing 
fora deste contexto. Mas, apesar de estarmos constante-
mente conectados, estas ações offline, conhecidas como 
Mídia OOH (Out of Home), podem trazer inúmeros bene-
fícios às marcas em termos de custo-benefício e alcance. 
Isso, desde que sejam devidamente planejadas, a fim de 
que atinjam o público esperado com êxito.

Um dos pontos mais favoráveis do marketing digital 
defendido pelos profissionais do ramo é a possibilidade 
de segmentar as ações estabelecidas, visando uma maior 
assertividade em atingir o público desejado. Isso, junto 
a outros benefícios em termos de agilidade, alcance e 
praticidade, contribuem para que, segundo dados da 
plataforma Statista, estes investimentos devam chegar 
ao valor de US$ 910 bilhões até 2027, globalmente.

As mídias offline, contudo, também podem oferecer a 
mesma assertividade em termos de alcance. Estas estra-
tégias são capazes de delimitar o público a ser atingido, 
uma vez que cada tipo de mídia irá conversar com pessoas 
específicas e que possuem um comportamento similar 
devido à sua localização e hábitos regionais. 

Isso faz com que, através do meio escolhido e seu local 
de disposição, seja possível delimitar um grupo a ser 
conversado, mesmo que esse “filtro” seja menos eficaz 
que o digital. Na prática, alguns dos aparatos que podem 
ser utilizados dentro desta Mídia OOH estão os outdoors, 
painéis LED, adesivos, telas interativas, panfletos, car-
tazes, projeções, publicidade alternativa (street art), 
totens etc. A partir de um único meio, é viável e possível 
aplicá-lo em diferentes tipos de locais, sendo bem prático 
e eficaz na mensagem a ser passada. 

Caso o objetivo seja impactar indivíduos sobre um 
evento que ocorrerá em um shopping, como exemplo, 
trabalhar com adesivos, intervenções e painéis de LED 
no espaço físico interno, externo e nas proximidades, 
pode trazer resultados excelentes à marca.

Deve ser lembrado, também, que a Mídia OOH participa 
do processo de compra, sendo mais uma das etapas com 

Mídia Out of Home: vale a pena 
investir no marketing?

as quais as pessoas podem ter contato e serem impac-
tadas em sua jornada até a conversão. Até mesmo, para 
pessoas mais idosas que, ao contrário do que muitos 
imaginam, não estão mais completamente desconectadas. 
Afinal, segundo dados do IBGE, como prova disso, em 
2024, 86,5% dessas pessoas informaram usar a internet 
todos os dias.

Ao estabelecer estratégias voltadas a esse público, 
contudo, é importante ressaltar a necessidade de pla-
nejamento de ações a serem tomadas conforme suas 
demandas e histórico. É dever das empresas analisarem o 
comportamento destas pessoas no ambiente virtual, quais 
plataformas costumam utilizar, e se faz sentido atingi-los 
nestes meios. Afinal, muitos ainda podem preferir mídias 
offline, os quais precisam ser levados em consideração 
nesta escolha.

Não há dúvidas acerca dos benefícios que o marketing 
digital pode trazer para as marcas. Porém, até hoje, a 
Mídia OOH também se mostra altamente vantajosa para 
atingir, impactar e converter uma série de públicos-alvo, 
devendo, da mesma forma, ser considerada no planeja-
mento estratégico deste setor a favor de uma comunicação 
mais integrada para seus clientes. 

Quando unidas, essas ações terão maior chance de elevar 
a retenção de compradores e expandir, cada vez mais, o 
alcance da empresa em canais diversos e complementares

(*) - É CEO da iOBEE - Assessoria de Marketing Digital e Tecnologia (Mídia 
(https://iobee.com.br).

McLittle_CANVA



Quatro tendências do 
mercado financeiro 

para 2025

O mercado financeiro 
segue em evolução, 
impulsionado por 
avanços tecnológicos, 
mudanças regulatórias 
e novas demandas dos 
clientes

Para 2025, espera-se 
que o setor conti-
nue sua trajetória de 

transformação, moldado 
por quatro tendências prin-
cipais:

1) Expansão da inteli-
gência artificial e ma-
chine learning - A inte-
ligência artificial (IA) e 
o machine lear ning con-
tinuarão a revolucionar 
o mercado financeiro. 
Essas tecnologias já são 
amplamente utilizadas 
em análises preditivas, 
detecção de fraudes 
e personalização de 
serviços, mas em 2025 
veremos uma integração 
ainda maior.

 Soluções de IA serão 
capazes de oferecer 
insights financeiros em 
tempo real, ajudando 
investidores a tomar 
decisões mais rápidas 
e assertivas. No varejo 
bancário, assistentes 
virtuais evoluídos perso-
nalizarão a experiência 
do cliente, aumentando 
a retenção e a satisfação.

2) Crescimento das fin-
techs e embedded 
finance - O número 
de fintechs não para de 
crescer, e a integração 
de serviços financeiros 
em plataformas não 
financeiras – o chama-
do embedded finance 
– será uma das maiores 
forças do setor. Com 
APIs abertas e regula-
mentações como o Open 
Finance, empresas de 
diferentes segmentos, 
como varejo e saúde, po-
derão oferecer serviços 
financeiros diretamente 
em suas plataformas.

 Isso trará conveniência 
para os consumidores e 
desafios para os bancos 
tradicionais, que preci-
sarão se adaptar para 
competir com soluções 
mais ágeis e centradas 
no cliente.

3) Uso de blockchain 
e criptoativos - O 
blockchain está dei-
xando de ser visto 
apenas como a base das 
criptomoedas para se 
tornar uma tecnologia 
central em processos 
financeiros. Em 2025, 
espera-se uma maior 
adoção para operações 
de pagamentos, con-
tratos inteligentes e até 
emissão de títulos.

 Ao mesmo tempo, os 
criptoativos ganharão 
maior destaque, com 
governos e instituições 
financeiras desenvol-
vendo suas próprias 
moedas digitais e esta-
belecendo regulações 
claras para proteger 
consumidores e atrair 
investidores institucio-
nais.

4) Inclusão financeira 
por meio da digitali-
zação - A digitalização 
continuará a promover 
a inclusão financeira, 
especialmente em mer-
cados emergentes. O 
uso crescente de smart-
phones e a redução 
de custos tecnológicos 
permitirão que mais 
pessoas tenham acesso 
a serviços bancários e 
de crédito.

 Empresas do setor fi-
nanceiro investirão em 
ferramentas acessíveis 
para atender popu-
lações anteriormente 
excluídas, ampliando a 
base de clientes e con-
tribuindo para a redução 
das desigualdades. As 
tendências para 2025 
apontam para um mer-
cado financeiro cada 
vez mais tecnológico e 
centrado no cliente. 

A inovação será essencial 
para empresas que desejam 
se manter competitivas, e a 
colaboração entre bancos, 
fintechs e reguladores será 
fundamental para moldar 
um futuro mais inclusivo e 
dinâmico. Organizações que 
abraçarem essas mudanças 
e liderarem em áreas como 
IA, estarão mais bem po-
sicionadas para prosperar 
nesse novo cenário.

(*) - É CEO da Topaz (https://www.
topazsystems.com/).
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Dados divulgados em 
2019 pelo Inep mos-
travam que o curso 

era o 4º mais procurado do 
país, com cerca de 362 mil 
matriculados. Além disso, 
em 2015, por exemplo, 
42.483 pessoas se formaram 
em Ciências Contábeis. 

Com uma taxa de emprega-
bilidade de 60,5%, segundo 
o Ipea, o setor é considerado 
promissor e sempre relevan-
te. Entretanto, o papel do 
contador evoluiu muito além 
do registro e acompanha-
mento das movimentações 
financeiras. Nos dias de 
hoje, principalmente com a 
evolução das tecnologias e 
da Inteligência Artificial, o 
contador completo é aque-
le que alia conhecimentos 
multidisciplinares, visão 
consultiva e proatividade 
para contribuir com a saúde 
financeira e estratégica das 
empresas. 

O especialista em Gover-
nança Corporativa e CEO 
da Digiwork Inteligência 
Contábil, Rafael Mafra, afir-
ma que a função de apenas 
“olhar para trás” e registrar 
os dados deixou de ser sufi-
ciente. “O contador precisa 
olhar para frente, analisar 
cenários e antecipar desafios 
e oportunidades”, destaca. 

Mais do que um gestor de números: 
como deve ser o contador de 2025

A facilidade com números e o gosto pelos cálculos faz com que todos os anos centenas de estudantes 
ingressem no curso de Ciências Contábeis no Brasil

Por exemplo, ao identifi-
car altos custos e prejuízos 
recorrentes, ele pode in-
vestigar políticas de com-
pras, critérios de estoque e 
autorizações de despesas. 
Essas análises podem evi-
tar a repetição de padrões 
financeiros prejudiciais e 
sugerir mudanças que au-
mentem a competitividade 
da empresa.

Já a visão consultiva, outra 
habilidade indispensável, é 
construída com experiência 
prática,  estudo constante e 
vivência em diferentes mer-
cados, afirma o CEO da Di-
giwork. Para ele, o contador 
que transita por negócios de 
diferentes portes e segmen-
tos adquire um repertório 
que lhe permite antecipar 
problemas e sugerir soluções 
adequadas à realidade da 
empresa. 

“Para ser considerado 
completo, o contador deve 
dominar conceitos de direito 
empresarial, leis de socie-
dades anônimas, falências, 
direito trabalhista e tribu-
tário. Como a contabilidade 
se baseia em legislações es-
pecíficas, ignorá-las compro-
mete a análise e a entrega de 
soluções eficazes”, finaliza 
Mafra.- Fonte: (https://www.
digiworkcontabil.com.br/).
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• O novo perfil do conta-
dor - O contador moderno 
é mais do que um gestor de 
números; ele é um estrate-
gista. Além de registrar os 
dados financeiros, deve ser 
capaz de criar cenários e 
orçamentos empresariais, 
identificar discrepâncias 
entre números contábeis e 
operacionais, como vendas 
por setor ou devoluções 
por produto, analisar in-
conformidades e sugerir 
melhorias nos processos 
internos. 

“Isso significa compreender 
que a contabilidade é reflexo 
do passado, mas pode ser 
usada para prever e moldar 
o futuro da organização”, 
assegura, ao destacar que 
o principal desafio para um 
contador é a formação mul-
tidisciplinar. “Como muitos 

contadores vêm de áreas 
específicas, como auditoria 
ou consultoria, integrar dife-
rentes saberes pode ser com-
plexo. Além disso, habilidades 
como retórica, argumentação 
e liderança de equipes espe-
cializadas são indispensáveis”, 
afirma Mafra, 

Para ele, outro ponto de-
safiador é entender profun-
damente os impactos que 
erros operacionais, como 
falhas em compras, vendas 
ou logística, podem causar 
no balanço patrimonial. 
Sem esse conhecimento, o 
contador torna-se um mero 
espectador, incapaz de jus-
tificar ou corrigir variações 
nos resultados. Por isso, 
dominar os processos in-
ternos da empresa permite 
ao contador atuar de forma 
preventiva e consultiva. 

Fernando Valente Pimentel (*) e Camila Zelezoglo (**)

O recente lançamento da Liga de Descarbonização pela 
Abit (Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Con-
fecção) marca um passo significativo no percurso do setor 
em sua jornada, cada vez mais enfática, rumo à produção 
e consumo sustentáveis. Tal movimento apresenta um ce-
nário promissor para o futuro da moda e alinha a atividade 
às exigências globais de redução de emissões de gases de 
efeito estufa. 

Também contribui para o posicionamento do Brasil como 
líder emergente na agenda das mudanças climáticas. Dife-
rentes estimativas apontam que a cadeia de valor da moda 
responde globalmente por 2% a 8% das emissões totais. No 
entanto, sabemos que a China – maior produtor têxtil e de 
confecção no ranking mundial – é responsável por grande 
parte dessas emissões, porque sua matriz energética é 
baseada em combustíveis fósseis, em particular o carvão. 

 
O Brasil apresenta condições únicas, que o colocam 

em posição privilegiada quanto às emissões globais. Com 
matriz energética predominantemente renovável, com-
posta majoritariamente por hidrelétricas, e com avanços 
notáveis em geração eólica e solar, tem um ativo ambiental 
incomparável. 

 
Atualmente, de acordo com o Balanço Energético Na-

cional, 74% das energias consumidas pela indústria têxtil 
e de confecção brasileira são de origem renovável, sendo 
67% provenientes da eletricidade e 7%, de biomassa. O gás 
natural representa 21% do consumo do setor. É neste último 
item que se faz necessária avaliação de possibilidades de 
substituição para redução de emissões.

 
A legislação nacional, aliada à nossa matriz energética 

limpa, proporciona um diferencial competitivo crucial 
para a indústria têxtil e de confecção, que deve aproveitar 
essas vantagens para se consolidar no mercado global, 
o qual demanda de maneira crescente responsabilidade 
socioambiental dos produtos consumidos. 

Nesse sentido, também cabe mencionar que o setor 
conta com cerca de quatro mil empresas certificadas, que 
garantem práticas socialmente justas e responsáveis. Ade-
mais, o Brasil também é detentor da maior safra de algodão 
certificado do mundo. 

 
Para se destacar no mercado nacional e global, as empre-

sas precisam investir em inovação e tecnologia e garantir 

A jornada da descarbonização da 
indústria têxtil e de confecção

uma governança eficaz e um engajamento real na agenda de 
sustentabilidade. A pressão por transparência e o combate 
ao greenwashing são pontos críticos que exigem atenção 
contínua. 

 
A Liga de Descarbonização é um passo nessa direção, já 

que incentiva as empresas do setor têxtil e de confecção 
a publicarem seus Inventários de Gases de Efeito Estufa. 
Estas são importantes ferramentas de identificação de 
possibilidades de redução das emissões, seja por meio da 
adoção de novas tecnologias ou aumentando a eficiência 
no uso de recursos para produção.

 
No horizonte, a 30ª Conferência das Partes das Nações 

Unidas sobre Mudança do Clima (COP 30), que ocorrerá 
em Belém do Pará, em novembro de 2025, representa uma 
oportunidade ímpar para demonstrar o comprometimento do 
país com a redução das emissões de gases de efeito estufa. 
Será um importante espaço para evidenciar os diferenciais 
da indústria têxtil e de confecção brasileira.

 
A jornada rumo à sustentabilidade é oportunidade 

única para o setor. Com um histórico de compromisso 
ambiental, arcabouço regulatório adequado e uma posição 
estratégica, o Brasil tem tudo para liderar globalmente 
essa agenda, mostrando ao mundo que a combinação de 
tradição e inovação pode resultar em uma indústria têxtil 
e de confecção cada vez mais responsável e alinhada aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e aos 
princípios da governança ambiental, social e corporativa 
(ESG).

(*) - É diretor-superintendente e presidente emérito da Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil e de Confecção (Abit).

(*) - É coordenadora de Sustentabilidade e Inovação da Abit.
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De acordo com um recente relatório da Kaspersky, o Brasil lidera a lista de países que mais sofrem ataques cibernéticos. Em 2025, 
espera-se que as empresas enfrentem um cenário no qual as ameaças cibernéticas se diversifiquem ainda mais,  

exigindo estratégias robustas e inovadoras para proteção de seus negócios e clientes. 

Matéria de capa
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Thiago Bertacchini (*)

Segundo a Juniper Research, as perdas globais de-
vido a fraudes online devem chegar perto dos $400 
bilhões em 2025, impulsionadas por novos métodos 

de ataque e pela crescente digitalização de serviços. Esse 
cenário demanda uma postura mais proativa das empresas, 
que precisam investir em tecnologias avançadas de pre-
venção, bem como na conscientização de colaboradores 
e consumidores.

A abordagem reativa, focada apenas em responder 
a incidentes após sua ocorrência, já não é suficiente. 
A integração de ferramentas baseadas em inteligência 
artificial, aprendizado de máquina e sistemas de análise 
de comportamento em tempo real é fundamental para 
antecipar movimentos fraudulentos antes que eles causem 
prejuízos significativos.

A relação entre tecnologia e segurança - O avanço 
da tecnologia está no centro das tendências de fraude, 
mas também é a base das soluções para mitigá-las. Por 
exemplo, a implementação de IA generativa por criminosos 
está criando novos desafios: fraudes envolvendo deepfakes, 
como a manipulação de voz e vídeo para enganar sistemas 
de autenticação ou para aplicar golpes financeiros, são 
cada vez mais comuns.

Entretanto, essas mesmas tecnologias podem ser usa-
das para combater ataques. Modelos avançados de IA são 
capazes de detectar padrões irregulares em dados, como 
acessos suspeitos ou transações incompatíveis com o perfil 
do cliente, bloqueando ações fraudulentas em tempo real. 
Além disso, a segurança baseada em biometria comporta-
mental, combinada com autenticação multifator (MFA), 
continuará sendo um pilar central da proteção digital.
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mento - Com o crescimento das carteiras digitais, estas 
se tornam alvos preferenciais. Técnicas como phishing e 
engenharia social sofisticada continuarão explorando falhas 
no comportamento humano para obtenção de credenciais 
de acesso e efetivação de golpes.

 
Ransomware mais avançado - Ataques com foco 

em extorsão, bloqueando sistemas e dados críticos das 
empresas, se tornarão mais direcionados e personalizados.

Golpes no comércio eletrônico e marketplaces - 
Fraudadores utilizarão técnicas como compras simuladas 
e manipulação de avaliações para enganar consumidores 
e empresas.

Exposição de APIs vulneráveis - Com a expansão do 
uso de APIs, os criminosos irão explorar brechas para obter 
acesso não autorizado a dados sensíveis.

Pagamentos Pix ou Conta a Conta - Com a popu-
laridade do tipo de pagamento, os fraudadores conti-
nuam desenvolvendo malware (como o Pixpirate, por 
exemplo) e utilizam grandes campanhas de phishing 
e keylogging.

Para enfrentar essas ameaças, algumas estratégias tecno-
lógicas são fundamentais: Implementação de modelos de IA 
preditiva, para antecipar padrões de comportamento anô-
malos; Tokenização e criptografia avançada, para proteger 
dados em trânsito e armazenados; Segurança centrada em 
APIs, garantindo o monitoramento e teste contínuo para 
evitar vulnerabilidades, e Zero Trust Architecture (ZTA), 
um modelo que assume a inexistência de confiança den-
tro e fora da rede, exigindo verificação rigorosa de cada 
solicitação de acesso.

Atendendo à demanda do consumidor - Os consu-
midores exigem transações seguras, mas também fluidas. 
Uma pesquisa da Deloitte mostrou que 75% dos usuários 
abandonam plataformas que exigem processos de segurança 
excessivamente complicados. Assim, o futuro da preven-
ção à fraude deve garantir um equilíbrio entre eficiência 
operacional e experiência do cliente.

Empresas líderes estão investindo em soluções invisí-
veis para o consumidor, como monitoramento passivo e 
autenticação biométrica contínua, que elevam a segurança 
sem prejudicar a jornada do usuário. O cenário de fraudes 
para 2025 exige que empresas adotem uma mentalidade 
de segurança proativa, integrando tecnologia de ponta a 
processos e estratégias de proteção. A inovação tecnológica 
será tanto a origem dos novos desafios quanto a solução 
indispensável para superá-los.

Organizações que investirem em sistemas avançados 
de IA, automação e segurança, além de priorizarem a 
experiência do cliente, estarão mais preparadas para 
enfrentar os golpes digitais do futuro, protegendo não 
apenas seus negócios, mas também a confiança de seus 
clientes.

 (*) - É Head de Vendas da Mangopay (https://mangopay.com/).

Outro ponto crucial é a necessidade de equilibrar se-
gurança com experiência do usuário. Estudos mostram 
que consumidores estão cada vez mais dispostos a adotar 
soluções de segurança robustas, desde que estas não pre-
judiquem a praticidade e a rapidez dos serviços digitais. 
Com base em relatórios de especialistas e tendências 
observadas, destacam-se os seguintes tipos de fraudes e 
ataques cibernéticos que devem ganhar relevância em 2025:

Fraudes baseadas em IA Generativa - O uso de 
ferramentas como ChatGPT - ou até o FraudGPT, para 
criminosos mais sofisticados - para criar comunicações 
fraudulentas altamente convincentes, além de deepfakes 
usados em fraudes financeiras e de identidade.

CUIDADO COM A PROTEÇÃO

TENDÊNCIAS EM FRAUDES PARA 2025 
E O FUTURO DOS GOLPES DIGITAIS




